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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NAS 
MODALIDADES DE COMBATE

CAPíTUlO 17

Cesar Augusto Barroso de Andrade
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Danilo Bastos Moreno 
Faculdade Integrada da Grande Fortaleza(FGF)
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João Airton de Matos Pontes
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Fortaleza – Ceará

RESUMO: A Pedagogia do Esporte visa 
estudar os meios através dos quais ocorrem 
os processos de ensino-aprendizagem-
treinamento dos esportes nos diferentes 
ambientes da Educação Física. As modalidades 
de esporte de combate também são práticas 
que devem estar envoltas em contextualizações 
pedagógicas e a processos metodológicos de 
ensino-aprendizagem. Alguns autores reiteram 
que os princípios da Pedagogia do Esporte estão 
pautados em 3 referenciais principais, a saber: 
o técnico-tático (evolução do conhecimento 
técnico e da tática da modalidade), o 
socioeducativo (desenvolvimento de valores, 
atitudes, como respeito, coeducação, 
cooperação, dentre outros) e o histórico- cultural 
(história da modalidade, regras, evolução, 
contexto cultural, influência midiática). Verifica- 
se que esse conteúdo é o que menos recebe 

a atenção dos pesquisadores nas revistas 
científicas no Brasil (CORREA, FRANCHINI 
E DEL VECCHIO, 2010; FRANCHINI E 
DEL VECCHIO, 2011; BETTI, FERRAZ E 
DANTAS, 2011). O presente trabalho possui 
como objetivos, discutir o processo de ensino 
aprendizagem partindo do referencial teórico 
proposto pela Pedagogia do Esporte; identificar 
quais métodos da Pedagogia do Esporte que 
podem ser aplicados no ensino/treinamento 
das Lutas. A abordagem do estudo assume um 
caráter qualitativo, bibliográfico e descritivo. 
Foram buscados trabalhos acadêmicos nas 
bases de dados, Google acadêmico e Scielo 
com as palavras chaves “pedagogia das lutas” 
e “pedagogia do esporte”. Reitera-se que 
esses novos diálogos podem promover outras 
formas de ressignificação do esporte, podendo 
contribuir para o desenvolvimento da sociedade 
em geral. Contudo, a melhor forma de ensinar/
treinar será o de escolha do professor/treinador 
e do momento em que ele se encontrar com 
seus praticantes.
PAlAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem; 
Pedagogia das lutas; Pedagogia do esporte; 
Modalidades de combate.

ABSTRACT: The Pedagogy of Sports aims to 
study the means through which the processes 
of teaching-learning-training of sports occur 
in the different environments of Physical 
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Education. Combat sports are also practices that should be involved in pedagogical 
contextualizations and methodological teaching-learning processes. Some authors 
reiterate that the principles of Sports Pedagogy are based on 3 main references, namely: 
the tactical technician (evolution of technical knowledge and tactics of the modality), 
the socioeducative (development of values, attitudes such as respect, coeducation, 
(history of the modality, rules, evolution, cultural context, media influence). It is verified 
that this content is the least received the attention of the researchers in the scientific 
journals in Brazil (CORREA, FRANCHINI AND DEL VECCHIO, 2010; FRANCHINI E 
DEL VECCHIO, 2011; BETTI, FERRAZ AND DANTAS, 2011). The present work aims to 
discuss the process of teaching learning based on the theoretical framework proposed 
by the Pedagogy of Sport; identify which methods of Sports Pedagogy that can be 
applied in the teaching / training of the Fights. The approach of the study assumes a 
qualitative, bibliographic and descriptive character. Academic works were searched in 
databases, academic Google and Scielo with the key words “pedagogy of the struggles” 
and “pedagogy of the sport”. It is reiterated that these new dialogues can promote other 
forms of resignification of the sport, and can contribute to the development of society in 
general. However, the best way to teach / train will be the choice of the teacher / coach 
and the moment he meets his practitioners.
KEYWORDS: Teaching-learning; Pedagogy of struggles; Sports pedagogy; Combat 
modes.

1 |  INTRODUÇÃO

Estudar os esportes e sua forma de ensino/treinamento requer muita atenção e 
cuidado, pois vários são os métodos e maneiras de se realizar tal feito, assim como 
várias as modalidades de esporte.

As modalidades de Lutas passaram por uma reformulação e surgiram as 
Modalidades de Esporte de Combate (MEC), através de uma ressignificação das Artes 
Marciais.

Essas MEC chamam cada vez mais a atenção do público (praticantes e 
espectadores) e da comunidade acadêmica, apesar de as Lutas ainda carecerem de 
um maior aporte de pesquisa científica a seu respeito.

O presente trabalho tem-se como objetivos: discutir o processo de ensino 
aprendizagem a partir do referencial teórico proposto pela Pedagogia do Esporte; 
identificar quais métodos da Pedagogia do Esporte que podem ser aplicados no ensino/
treinamento das Lutas;

2 |  BREVE HISTÓRICO DAS lUTAS

As Lutas estão presentes na história da humanidade desde a pré-história até 
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momentos contemporâneos, tendo passado da forma de lutar pela sobrevivência nos 
tempos mais primitivos, o processo de criação e evolução das Artes Marciais, até o 
momento de treino árduo para uma disputa de cinturão nas Modalidades de Esporte 
de Combate na atualidade.

O processo de determinação de quando a prática das lutas se iniciou é 
extremamente difícil já que não ocorreu a partir da prática de um único indivíduo ou 
grupo de pessoas, mas foi resultado de processos construtivos socioculturais que 
foram sendo modificados e passando por ressignificações durante o tempo, embora 
Figueiredo (2009) relata que uma das primeiras obras literárias da humanidade é o 
poema da Epopéia de Gilgamesh, poema que determina a contar a história da luta do 
rei de Uruk, Gilgamesh (GREEN, 2001; BREDA ET AL, 2010; MAZZONI E OLIVEIRA 
JUNIOR, 2011; FERREIRA, 2012; SANTOS, 2012; RUFINO, 2012; CAMPOS, 2014; 
PAIVA, 2015;).

Contudo, quais as diferenças entre Luta, Arte Marcial e Modalidade de Esporte 
de Combate?

3 |  LUTAS; ARTES MARCIAIS; MODALIDADES DE ESPORTE DE COMBATE

As Lutas, segundo Rufino (2012), são práticas inerentes ao ser humano que 
buscavam sobreviver, mas passaram por processos de sistematização, validação 
e regulamentação na visão da sociedade nas quais estavam inseridas. Ferreira 
(2012) coloca que “Luta” é toda e qualquer manifestação corporal de oposição e 
enfrentamento, entre duas ou mais pessoas, com técnicas de ataque, defesa e contra-
ataque, envolvendo táticas e estratégias, com o objetivo de golpear, tocar, marcar 
pontos, desequilibrar, projetar, imobilizar, realizar torções e excluir de um território ou 
de um determinado espaço.

Sendo assim, Paiva (2015) coloca que os antigos indígenas notaram que para 
vencer as lutas entre tribos, uma preparação anterior, para alcançar uma melhor 
condição física e aprimoramento das habilidades de combater, era importante, e não 
somente possuir uma melhor arma. Desta forma, coloca-se que surgiram as formas 
primitivas das Artes Marciais.

As Artes Marciais não são somente práticas de Lutas com o intuito de guerrear, 
pois possuem origem do seu nome em alusão ao deus ocidental greco-romano da 
guerra (deus Marte), mas também possuem um lado filosófico, de auto-conhecimento, 
de auto-controle (FERREIRA, 2012; SANTOS, 2012; RUFINO, 2012; PAIVA, 2015). 
Yonezawa (2010) coloca que as Artes Marciais eram importantes para o desenvolvimento 
de comunidades de povos nômades à medida que estes povos transmitiam sua cultura 
para os povoados por onde passavam, favorecendo a incorporação de tal cultura de 
Luta por onde passavam.

Dentro do mundo das Artes Marciais e de entendimento do público em geral, as 
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Artes Marciais teriam sido inventadas no oriente, e surgem termos como Bujutsu, 
Budô e Burguei. O primeiro (Bujustsu) está relacionado às técnicas utilizadas pelos 
guerreiros durante os combates, havendo nascido a partir de técnicas utilizadas pelos 
guerreiros samurais. O segundo (Budô) está relacionado à conduta que o guerreiro 
deve levar para a vida e suas práticas diárias, no intuito de autodesenvolvimento, 
autoconhecimento, coragem, lealdade, razão, dentre outros valores oriundos do modo 
de vida do guerreiro. E o terceiro (Burgei) está relacionado aos métodos utilizados 
durante os treinamentos e os combates (GREEN, 2001; CAMPOS, 2014).

Com o desenvolvimento das sociedades e o fim das guerras, as Artes Marciais 
passaram por alterações e a vertente de sua prática voltada para a guerra foi sendo 
transformada para o lado esportivo, embora alguns aspectos tradicionais tenham sido 
mantidos, as perspectivas esportiva e competitiva tornaram-se muito mais afloradas. 

Dessa forma se constituem as Modalidades de Esportes de Combate, embate 
competitivo com contato entre dois indivíduos baseado em regras pré-estabelecidas 
em uma disputa segura (FETT E FETT, 2009; GAUTHIER, 2009; FRANCHINI E DEL 
VECCHIO, 2011; FERREIRA, 2012; GONÇALVES E SILVA, 2013).

4 |  PEDAGOGIA DO ESPORTE APLICADA ÀS LUTAS

A Pedagogia do Esporte visa estudar os meios através dos quais ocorrem 
os processos de ensino-aprendizagem-treinamento dos esportes nos diferentes 
ambientes da Educação Física. Sendo assim, é preciso observar que os esportes 
perpassam várias faces de sua prática e evolução na sociedade, desde sua história, 
evolução, aos fatores biológicos e pedagógicos (RUFINO E DARIDO, 2012). 

Segundo Vancini et al (2015), a Pedagogia do Esporte pode ser colocada como 
o campo do conhecimento que investiga a prática educativa, especificamente através 
do esporte, tendo associação com a pedagogia em geral (educação pelo esporte) e a 
ciência do esporte (aspecto motriz). A Pedagogia do Esporte é oriunda da pedagogia 
geral e da ciência do desporto (BENTO, 2006).

Leonardi et al (2014) colocam a Pedagogia do Esporte como o campo de 
conhecimento que vai investigar a prática educativa com o propósito de reflexão, 
sistematização, avaliação, organização e crítica do processo educativo por meio do 
esporte.

Greco e Benda(1998) relacionam que a sequência realizada em uma sessão 
de treinamento ou aula independe de onde este evento ocorre, ou seja, eventos que 
envolvem aulas ou treinamento de modalidades esportivas estão conectados com 
formas tradicionais de se ensinar os esportes. O autor relata que o processo de ensino 
de uma modalidade esportiva deve estar além de somente ensinar o gesto técnico ali 
imputado.

Bento (2006) coloca que o ensino e o treinamento do esporte com a vinculação 
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à necessidade de atingir eficácia e alto rendimento esportivo promoveram um foco 
exagerado no planejamento estratégico ligado às competições e causou esquecimento 
no processo de valores do esporte.

Com isso, pode-se observar que os valores das Lutas estão diferenciados quando 
comparados às outras modalidades esportivas, já que alguns aspectos tradicionais 
das Lutas foram mantidos.

Para Reverdito, Scaglia e Paes (2009), a Pedagogia do Esporte nasceu a partir do 
crescente interesse da sociedade pelas práticas esportivas, transformando o esporte 
em um dos fenômenos mais importantes da sociedade atual.

Leonardi et al (2014) e Vancini et al (2015) colocam que os princípios da 
Pedagogia do Esporte estão pautados em 3 referenciais principais, a saber: o técnico-
tático (evolução do conhecimento técnico e da tática da modalidade), o socioeducativo 
(desenvolvimento de valores, atitudes, como respeito, coeducação, cooperação, 
dentre outros) e o histórico- cultural (história da modalidade, regras, evolução, contexto 
cultural, influência midiática). Dessa forma, observa-se que o ensino das modalidades 
esportivas e da Lutas, em principal, não pode ficar restrito aos ensinamentos das 
técnicas da modalidade, é preciso explorar todos os aspectos do esporte para promover 
o engrandecimento e a evolução do praticante e candidato a esportista.

Ao observar as assertivas dos autores, Freire e Scaglia (2003) colocam que ao 
ensinar o esporte é preciso levar em consideração que: o ensino do esporte deve ser o 
de esporte para todos; ensinar bem o esporte, fazendo com que todos tenham acesso 
às melhores metodologias de ensino; ensinar mais do que o próprio esporte em busca 
do desenvolvimento integral do praticante; e ensinar aos praticantes que gostem de 
praticar o esporte.

A evolução das Lutas para as Modalidades de Esporte de Combate favorecera 
para que o esporte, cada vez mais em evidência na sociedade, seja tratado como o 
que mais cresce nos âmbitos de espectadores e praticantes em todo o mundo (KIM 
et al, 2008). Observa-se neste ponto a ressignificação por que passaram as Lutas e 
os valores agora mostrados e desenvolvidos a partir delas (REVERDITO, SCAGLIA 
e PAES, 2009). Desta forma, a maneira de realizar o treinamento tem sido observada 
por todos.

Bento (2006) relata que o esporte passa por momentos de crescimento e 
alargamento de cenários, modelos e formas, sentidos e fins, causas e motivos. 
Conseguindo atrair a atenção de cada vez mais pessoas tanto para o treinamento 
quanto para o entretenimento.

Como se deve treinar? Qual a melhor maneira de se comportar em luta?
São algumas perguntas que vão nortear nosso caminho daqui pra frente tendo 

por base os ensinamentos da Pedagogia do Esporte voltada para as Lutas.
Rufino e Darido (2012) relatam que é importante que bases da Pedagogia do 

Esporte também possam contribuir significativamente para a prática pedagógica nas 
Lutas. Sendo assim, favorece compreensões mais profundas e específicas do tema 
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estudado, facilitando estudo e diálogos entre a Pedagogia do Esporte e as Lutas. Pois 
Gonzalez e Borges (2015) relatam que a forma tradicional de ensinar o esporte não 
permite que os praticantes se apropriem do conhecimento procedimental do esporte.

Vancini et al (2015) colocam que esses novos diálogos podem promover novos 
significados para o esporte e importantes para o desenvolvimento da sociedade em 
geral. Sendo assim, a observação dessa prática esportiva e seu ensino devem levar em 
consideração o cenário em que há a prática – entender o contexto, as personagens 
envolvidas na prática – respeitar as individualidades, os significados da prática – 
entender a motivação que levou à prática da modalidade, e a própria modalidade – 
conhecer as especificidades da modalidade.

Talvez por conta dessa ressignificação, o conteúdo das Lutas é pouco visto 
nas escolas e a sua prática tem crescido bastante fora dela, pois os professores de 
Educação Física escolar aparentemente não possuem o conhecimento específico 
para colocar esse importante conteúdo em prática nas aulas escolares, e fora dela o 
praticante busca a modalidade que ele mais se interessa e o ensino/treino fica mais 
próximo do que se busca (MATOS ET AL, 2015; FONSECA, FONSECA; FRANCHINI; 
DEL VECCHIO, 2013; FERREIRA, 2006). 

As Lutas diferem-se das outras práticas já que o objetivo principal de sua disputa 
é o embate físico direto entre seus participantes, o que associa as Lutas ao fator de 
imprevisibilidade de sua prática, já que não se sabe o que o adversário irá fazer para 
atacar ou defender ou contra-atacar (RUFINO, 2012).

É necessário fazer uma conexão entre os preceitos da Pedagogia do Esporte e 
o ensino das lutas para que o conteúdo alcance seus objetivos em todos os níveis de 
educação/treino/aprendizagem. 

Breda et al (2010) referenciam que uma atenção importante deve ser dada nas 
aulas de Lutas quanto aos referenciais metodológico e socioeducativo. O primeiro 
está vinculado a métodos de ensino e aprendizagem, planejamento ao longo período, 
organização de cada aula/treinamento, adequação da proposta ao grupo de trabalho, 
aspectos táticos, aspectos técnicos e aspectos físicos. O segundo está vinculado a 
promover a discussão de princípios, valores e modos de comportamento, propor a troca 
de papéis, facilitar a participação, inclusão, diversificação, coeducação e autonomia, 
construir um ambiente favorável ao desenvolvimento de relações interpessoais e 
intrapessoais, e estabelecer relações entre o que acontece na aula/treino com a vida.

Ambos os aspectos apontados pelos autores podem ser evidenciados nos 
ensinamentos provenientes das Lutas de origem oriental. Contudo, quando essas Lutas 
foram transformadas em Modalidades de Esporte de Combate, o cuidado com o treino 
e ensino precisou ser levado em consideração (BREDA ET AL, 2010).

Tudo colocado acerca da Pedagogia do Esporte e as Lutas nos fazem alcançar 
um momento em que é preciso discutir sobre os métodos a serem utilizados em 
processos de ensino-aprendizagem-treinamento.

Para o ensino das Lutas, Gomes (2008 apud RUFINO e DARIDO, 2012) apontou 
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os princípios condicionais das Lutas, sendo eles: contato proposital, fusão ataque/
defesa, imprevisibilidade, oponente/alvo e regras. Lembrando que uma classificação 
das Lutas para facilitar o processo de entendimento é o utilizado por Rufino e Darido 
(2015) que determina as Lutas em curta distância, média distância, longa distância e 
de distâncias mistas.

Galatti et al (2015) referenciam três pilares para o ensino de esporte a jovens e 
colocamos que esses pilares se encaixam para o ensino e treino de Lutas em qualquer 
âmbito. São eles a imprevisibilidade, a criatividade e a complexidade.

Ao observarmos as Lutas e seus desdobramentos logo se destacam as 
movimentações dos lutadores para conseguirem um melhor ângulo e momento para 
desferir o golpe certeiro e vir a ganhar o combate. Olhando esse momento da luta, 
verifica-se que ambos os lutadores possuem o mesmo objetivo, logo precisam agir de 
maneira imprevisível para o seu oponente, precisa ter criatividade para que seja um 
ataque possível e que alcance o seu objetivo, sem que seja um ataque muito simples 
de fácil observação e desvio/defesa.

5 |  MÉTODOS DA PEDAGOGIA DO ESPORTE E DAS LUTAS.

Nesse momento, iremos discutir os métodos apresentados pela Pedagogia do 
Esporte para o ensino das modalidades esportivas, para logo depois apresentarmos a 
relação entre esses métodos e o ensino das Lutas.

5.1 Método da Educação Esportiva:

Método que preconiza o potencial educativo, buscando uma formação capaz de 
fazer compreender o sentido do jogo, oportunizando as práticas de várias modalidades 
esportivas e os aspectos evidenciados em cada prática, aqui há uma preocupação 
no potencial esportivo educacional, na formação de praticantes desportivamente 
competentes (possuir habilidades básicas do jogo, reconhecer e dominar princípios 
táticos relativos à modalidades esportivas), cultos (capaz de identificar práticas relativas 
e vinculadas à cultura esportiva, refletindo sobre más e boas práticas esportivas) e 
entusiastas (relacionada à motivação de permanecer em prática desportiva) (FARIAS 
ET AL, 2015; CASAGRANDE, 2012; COSTA ET AL, 2016).

Nas Lutas a relação que se pode fazer é colocar que quando se ensina/treina 
alguém para as Lutas, não se ensina somente o gesto técnico de um soco, um chute 
ou uma defesa, ensina-se o porquê se está praticando esse movimento, ensina-se 
o equilíbrio para que o movimento seja continuado, ensina-se a cultura das lutas no 
sentido de hierarquia, disciplina, força de vontade, respeito ao próximo, formação e 
caráter, associação ao caminho da razão.
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5.2 Método Parcial ou Analítico:

Esse método defende a segmentação do ensino da técnica de movimentos da 
modalidade esportiva (VANCINI ET AL, 2015; GALLATI ET AL, 2014; CASAGRANDE, 
2012). No caso das Lutas seria como ensinar primeiramente como executar o soco de 
maneira isolada para depois fazê-lo em associação com outro movimento. Com isso, 
o praticante pode alcançar a destreza necessária na execução do soco.

5.3 Método Global:

Esse método parte do pressuposto que deve ser ensinado primeiramente 
o todo da modalidade esportiva para depois ensinar as partes, deixando com que 
o jogo aconteça livremente, ou seja, o aprendiz vai aprender praticando o jogo e a 
modalidades em questão (GALLATI ET AL, 2014; CASAGRANDE, 2012). Nesse 
método são apresentadas situações em que ao praticante são apresentadas situações 
em que a técnica e a tática são necessárias simultaneamente.

No caso das Lutas seria como se primeiramente ensinasse a lutar numa luta 
propriamente dita para depois ensinar a técnica isolada.

5.4 Método Misto:

Na aplicação deste método, os métodos analítico e global são colocados em 
prática simultaneamente. Primeiramente o todo é apresentado e realizado, para 
depois as técnicas serem trabalhadas de maneira isolada (as executadas em menor 
qualidade com o objetivo de correção da execução) para depois retornar para o todo 
novamente (CASAGRANDE, 2012).

No caso das Lutas seria como colocar os praticantes para lutar e durante a 
luta ocorrerem paradas para execução e correção de movimentos específicos para 
uma melhoria no geral da luta, para depois retornar para a luta propriamente dita par 
verificar se houve a devida correção das técnicas.

5.5 Método de Confrontação:

Esse método é realizado com a prática do jogo desde o seu início, mesmo que 
sejam necessárias mudanças nas regras tornando-as mais simplificadas, tudo que 
favoreça a prática do jogo formal (CASAGRANDE, 2012).

No caso das Lutas seria como o professor/treinador deixasse os lutadores bem 
à vontade para a prática das lutas sem muita preocupação com o gesto técnico e 
sem muitas paralisações durante a luta (jogo). Sendo assim, seria um momento em 
que ocorreria o “deixa lutar” sem grande momento para aprendizagem que as Lutas 
proporcionam.
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5.6 Método do Jogo Desportivo:

Coloca que o caráter lúdico da prática esportiva deve sempre estar presente, e 
a prática deve ser colocada por jogos simples. Dessa forma, o ensino da técnica deve 
ser realizado a partir de uma sequência de jogos que levassem o praticante a entender 
e aprender tais gestos técnicos (CASAGRANDE, 2012).

No caso das Lutas, seria como se o professor/treinador colocasse os lutadores em 
lutas simples com regras e objetivos simples e modificados para que o elemento lúdico 
estivesse presente. Os gestos técnicos seriam ensinados e aprendidos a partir de tais 
jogos, sem haver paralisações para que esse gesto fosse corrigido.

5.7 Método dos Jogos Táticos

Esse método sofre influência do método de Teaching Games for Understanding 
de Bunker e Thorpe (1982). Nesse método coloca em prática atividades táticas com 
habilidades motoras dentro de um contexto de jogo no qual será apresentado um 
problema tático para ser solucionado. É apresentado ao praticante o problema o qual 
ele deverá solucionar na prática do jogo, logo depois possui a vivência do jogo para 
que o problema seja solucionado. Após a prática vem a reflexão e a discussão sobre a 
prática e as soluções achadas pelo praticante (CASAGRANDE, 2012).

Esse método possui características centrais que são: identificação de problemas 
táticos e princípios de jogo associados, reconhecimento do nível de complexidade do 
jogo e do problema, as conexões entre os problemas e as soluções são apresentadas 
através de perguntas e colocações durante a prática, depois de praticadas as 
habilidades deve ser dado um tempo para que sejam colocadas em prática as 
habilidades e as situações problemas para que sejam experimentadas (GRIFFIN, 
2006 apud CASAGRANDE, 2012).

Nas Lutas seria como se fosse apresentada uma luta com um determinado 
problema tático a ser solucionado. Por exemplo, o nosso lutador é um karateka destro 
e vai lutar contra um lutador canhoto na próxima luta que gosta bastante de executar 
chutes altos laterais (mawashi geri jodan). Sendo assim, seria colocado um oponente 
nos treinos para que essa situação fosse apresentada a ele e pedisse que ele resolvesse 
a situação através da formatação da correta estratégia de luta. 

Logo depois seria feito uma reflexão acerca da estratégia tomada, uma discussão 
sobre as possibilidades e uma nova luta seria realizada para que fossem colocadas 
em práticas as discussões realizadas.

5.8 Método Pendular ou Transfert:

Nesse método é apresentada uma sequência de aprendizagem que deve ser 
levada em consideração para o processo ensino-aprendizagem-treinamento. O 
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método é descrito por Bayer (1994) e apresenta 3 elementos fundamentais: princípios 
operacionais (divididos em princípios de defesa e ataque), regras de ação (meios de 
gestão para se alcançar o êxito na investida) e gestos técnicos (modo de fazer e as 
razões de fazer) (CASAGRANDE, 2012).

Fazendo conexão com as Lutas, é preciso relacionar os princípios dos jogos 
coletivos para o individual das Lutas. Ou seja, os princípios de defesa de Bayer 
devem ser adaptados para o individual como a movimentação correta para a defesa, 
o “esconder” de uma determinada região do corpo para evitar o ataque do oponente, 
realizar uma boa esquiva do ataque e se portar sempre de lado para dificultar o ataque 
adversário. Os princípios de ataque poderiam estar relacionados com a velocidade 
em que o ataque é realizado, atenção para o momento de relaxamento do adversário 
em “esconder” uma determinada parte do corpo, realizar uma boa leitura do possível 
ataque para conseguir atacar primeiramente (pegar em deai no karatedo).

As regras de ação seriam as próprias ações táticas durante a luta propriamente 
dita e os gestos técnicos seriam as técnicas e as táticas a serem utilizadas na luta e o 
porquê elas estarem sendo usadas naquele determinado momento da luta.

5.9 Método do Ensino dos Jogos para Compreensão – Teaching Games for 
Understanding

Nesse método, a atenção que seria aplicada nos gestos técnicos deve ser 
dedicada para a capacidade de jogo por meio da compreensão tática do jogo. Existem 
quatro princípios desenvolvidos para esse método por Bunker e Thorpe (1982), são 
eles: seleção do tipo de jogo(game sampling); modificação do jogo por representação 
(formas de jogos reduzidas); modificação por exagero (manipulação das regras do 
jogo, do espaço, do tempo, com o intuito de canalizar a atenção para problemas táticos 
que podem surgir durante o jogo); o ajuste da complexidade tática (o repertório motor 
prévio deve ser levado em consideração para todos os princípios) (VANCINI ET AL, 
2015; FARIAS ET AL, 2015; CASAGRANDE, 2012).

5.10 Método dos Jogos Condicionados

Esse método, também conhecido como jogos reduzidos busca dar ênfase o 
aprendizado da tática e da técnica simultaneamente ao princípio de jogar para aprender, 
com foco no processo de tomada de decisão. O método foi proposto primeiramente por 
Garganta (1995) e objetiva a redução no número de jogadores, do espaço do jogo e 
das regras para que a complexidade seja diminuída e facilita a tomada de decisão por 
parte de seu praticante. Os jogos reduzidos devem ser sempre diversificados para 
desenvolver o maior lastro de oportunidades de tomada de decisão (CASAGRANDE, 
2012).

Nas Lutas, esse método pode ser observado quando o professor/treinador coloca 
limitadores de tempo e de espaço para que os movimentos da luta sejam realizados. 
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Pode-se exemplificar quando durante o treinamento os lutadores ficam restritos ao 
corner da área de luta e ficarão lá por 1 minuto para que o lutador em desvantagem 
consiga realizar uma saída satisfatória dessa situação.

A diminuição no número de participantes fica praticamente impossibilitada já que 
a Luta é uma prática individual.

5.11 Método para modalidades individuais

Vancini et al (2015) relatam que existe uma variação muito grande de prática e 
possibilidades de se realizarem as aulas/treinamentos, cada uma com sua peculiaridade 
e especificidade, sendo assim com o processo pedagógico único.

Segundo os autores, as modalidades individuais são centradas em técnicas 
individuais, possuem especificidades estruturais e funcionais, com habilidades motoras 
específicas (suas técnicas) e movimentos com alto grau de exigência, podendo ou não 
haver a utilização de implementos durante sua prática.

Para as finalidades pedagógicas, a posição do professor deve preocupar-se 
mais com o processo de aprendizagem em relação ao produto final e a perfeição 
do movimento. Já na prática esportiva, a posição do professor deve ser de orientar 
o movimento com objetivo de perfeição, sendo exigente, envolvendo disciplina e 
comportamento.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pedagogia do Esporte surgiu como uma forma mais elaborada e mais 
preocupada com o processo de ensino-aprendizagem-treinamento dentro da prática 
dos jogos e esportes coletivos. Com isso, viemos apresentar algumas relações dessa 
Pedagogia do Esporte com a prática e o ensino das Lutas.

Foi possível determinarmos a relação entre alguns métodos de ensino da 
Pedagogia do Esporte e as Lutas apresentados por autores conceituados e que 
pesquisam e desenvolvem o conteúdo, contudo a melhor forma de ensinar/treinar será 
o de escolha do professor/treinador e do momento em que ele se encontrar com seus 
praticantes.

Verifica-se que o mundo das Lutas ainda necessita de pesquisa científica para se 
desenvolver cada vez mais, apesar da crescente atenção que o tema vem demandando. 
Por essa razão que as Lutas devem ser mais valorizadas e pesquisadas.
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